Disciplina: Antropologia e Gênero

Roteiro de leitura: SCOTT, Joan. “Gênero: Uma categoria útil de análise histórica.” Educação e Realidade, Porto Alegre, v.16, n.2, p. 5-22, jul./dez. 1990.
1. Explique porque Joan Scott aponta a importância de se teorizar gênero, ou de tornar gênero uma categoria de análise, e como esta categoria tinha sido entendida até o momento? Comente sobre o uso de gênero como uma categoria descritiva, e como uma categoria relacional. (veja a discussão na p. 7 inclusive)
2. Por que aparecem também as categorias raça e classe nessas análises? Quais as dificuldades de colocar essas três categorias em interação?

3. Por que o termo gênero ganha espaço na academia e no campo científico? E por que parece despolitizar o que antes foram os estudos sobre as mulheres? (esta reflexão pode estar incluída na questão 1 acima)

4. Explique a seguinte frase de Joan Scott: “O gênero é um novo tema, um novo domínio de pesquisas históricas, mas ele não tem a força de análise suficiente para questionar (e mudar) os paradigmas históricos existentes” (p. 8).
5. Acompanhe a discussão das 3 grandes posições teóricas usadas por historiadores feministas. Considere e explique os limites teóricos da análise do patriarcado; os problemas colocados por Scott para as teóricas feministas que utilizavam a teoria marxista; e os limites das derivações da teoria psicanalítica para compreensão de “gênero”.
Responda esta questão fazendo relação com a seguinte frase de Scott: “Insistindo sempre sobre as diferenças fixadas (...) as feministas reforçam o tipo de pensamento que desejam combater. (...) Temos necessidade de uma rejeição do caráter fixo e permanente da oposição binária (...).”. (p.13)
6. Explique a conceituação de gênero proposta por Scott, considerando a primeira parte (e seus quatro aspectos) e a segunda parte da definição. Esta é a contribuição central deste trabalho de Joan Scott, que explica em parte sua grande repercussão. Tente entender sua proposta e como ela é dividida em aspectos que se relacionam.
5. De que forma que Joan Scott utiliza o conceito de poder formulado por Foucault? 
6. “(...) não é a sexualidade que cria fantasia (phantasme) na sociedade, mas antes, a sociedade que cria a fantasia (phantasme) na sexualidade, no corpo. As diferenças entre os corpos que nascem são constantemente solicitadas a testemunhar as relações sociais e as realidades que não têm nada a ver com a sexualidade. Não somente testemunhar, mas testemunhar para, ou seja, legitimar”. (p.16)

Explique esta citação que Joan Scott faz de Maurice Godelier e sua relação com a teoria da construção social do sexo presente na “Historia da Sexualidade: a vontade de saber” de  Michel Foucault e utilizada  por Thomas Laqueur em seu livro “Inventando o Sexo”.

7. Joan Scott afirma que gênero dá significado as relações de poder. Explique esta afirmação tomando os exemplos apontados por ela nas teorias políticas, que ela denomina exemplos claros “de laços entre o gênero e o poder” (p. 18). Mostre como outros conceitos como o de “classe” também são generificados.
8. “Se as significações de gênero e de poder constroem reciprocamente, como as coisas mudam?” (p. 18). Explique esta indagação de Scott tomando sua problematização entre mudança (ressignificação) e reprodução dos paradigmas de gênero.
